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O CANTINHO DO 10º ANO 

             SER POETA 

Olhos do Mundo 

Voz do Coração 

Ser poeta é voar 

Através da Emoção. 

É ser senhor da poesia 

De infinita inspiração 

É ser sofrimento e agonia 

Viver-se de paixão.     

  Maria Beatriz Morgado ï 10º 

Ser poeta é transformar o mundo numa melodia mágica. É abrir as portas do nosso mundo, é viver, é querer sonhar. Écan-

tar, ser feliz e chorar. Ser poeta é um dom,  escrevem-se com o sentimento, as palavras proferidas pela voz do coração.                                                                                                                   

Ana Barroseiro -  10º 

Ser poeta é ser criativo, é mostrar os sentimentos no papel, é voar à volta das palavras como as abelhas à volta do mel. 

                                                                                                                                                                                       Andr® Nogueira ï 10Ü 

Ser poeta é poder exprimir o que nos vai na alma, livremente, sem barreiras. Ser poeta é saber descrever a realidade com um 

toque pessoal.                                                                                                                                        André Serra ï 10º 

Ser poeta é ser um sofredor, é estar descontente com a vida. É ter uma ambição desmedida, mas acima de tudo, é viver num 

mar de emoções criadas não pelo coração, mas pela imaginação, isto é, a intelectualização da emoção. 

                                                                                                                                                                                   Gonçalo Matos- 10º 

Ser poeta é ter a sensibilidade para interpretar o mundo através dos olhos de uma criança. É ter a capacidade para o contar 

através de palavras de um adulto com a ponderação e o sentimento de um ancião. 

Ser poeta é, no fundo, desempenharmos o papel como se fossemos Deus, no mundo da nossa imaginação. 

                                                                                                                                                                        Inês Simão ï 10º 

Sala azul 

Trivial do Conhecimento 

Porque òAntes de sonhar ® preciso saberó, segundo as palavras de Jean Rostand, a 
nossa escola decidiu reiterar a actividade do òTrivial do 

Conhecimentoó para os alunos do ensino b§sico. 

Trata-se de uma actividade que procura promover os 
diferentes saberes e conhecimentos, nas diversas áreas 
disciplinares constantes do currículo Nacional para o 
ensino básico.  De facto, fundamentalmente dirigido aos 
alunos dos 2º e 3º Ciclos, este projecto pretende pôr à 
prova, de forma lúdica e através de uma competição 

saudável, os conhecimentos específicos das diversas disciplinas. 

É assim uma actividade que decorre  em três fases: uma 1ª realizada através de pro-
vas individuais e de carácter eliminatório; uma 2ª fase, em que os 6 melhores classifi-
cados por turma disputam a eliminatória individualmente 
frente a um computador, sendo aí seleccionados os 3 
melhores alunos de cada turma; por fim, a 3ª fase, a finalís-
sima, leva os 3 elementos seleccionados por turma a orga-
nizarem-se por equipas e a competirem entre turmas do 
mesmo ano. Esse confronto final inter-turmas decorre no 
nosso anfiteatro com as respectivas claques a apoiar os 
seus representantes e desemboca naturalmente, depois de 
esgrimirem os seus conhecimentos, no apuramento das equipas mais capacitadas 

para òsonharó.                                                            Professor Jorge Garcia 

òHist·rias do Outro Mundoó 

A Melancia 

      �(�U�D���X�P�D���Y�H�]���X�P�D���P�H�O�D�Q�F�L�D���P�X�L�W�R���J�R�U�G�L�Q�K�D�����T�X�H���Y�L�Y�L�D���Q�D���0�R�U�D�Q�J�R�O�k�Q�G�L�D�����/�i�����Q�L�Q�J�X�p�P��
gostava dela, devido à sua silhueta. Ela estava farta, pois cada vez que passava por 
alguém chamavam-lhe obesa. A melancia já nem queria ir à escola. A família resolveu 
então mudar de país. Passados uns dias, fizeram as malas e foram para a Melanciolândia. 

Aí tudo mudou ; adorava viver lá, porque tudo era feito à sua medida.  

     Um belo dia, todos andavam apressados, era um dia importante, a melancia fazia anos. Esta estava 
muito contente, porque tinha recebido muitas prendas da família. Quando chegou à escola, esta estava 
vazia, n«o via ningu®m e j§ come­ava a achar estranhoé Mas, de repente todos os seus amigos aparece-
ram e começaram a cantar-lhe os parabéns. A melancia adorou, foi o dia mais feliz da sua vida. Assim que 

acabaram as aulas, foi para casa muito contente contar aos pais a surpresa que lhe tinham feito.                                                                                                       

                                                                      Texto: Carolina Pedrosa - 7ºA /  Desenho de fundo : Rafaela Garcia - 4º B 

 

Inês silva 6º B 

A festa do 1º Ciclo aproxima-seé 

Dia 17 de Abril, na Academia Almadense. 

Os nossos pequenos artistas vão apresentar um 

espectáculo de música, dança e teatro onde as 

tradições portuguesas terão o papel principal 

                              Professora Stela Silva 

St. Valentine´s Day Carnival Easter 

Duarte Palma   
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Editorial:  

              Chegámos à Páscoa. 

�3�i�V�F�R�D���V�L�J�Q�L�I�L�F�D���´�3�D�V�V�D�J�H�P�µ�����e���D���J�U�D�Q�G�H���I�H�V�W�D���G�R���&�U�L�V�W�L�D�Q�L�V�P�R���H�����Q�D�W�X�U�D�O�P�H�Q�W�H�����G�H���W�R�G�R�V���R�V���F�U�L�V�W�m�R�V�����S�R�L�V���Q�H�O�D���V�H���F�R�P�H�P�R�U�D���D��

Passagem de Cristo - deste mundo para o Pai -  das trevas para a Luz.  

Também na nossa escola devemos viver uma Páscoa continuada.  

Devemos e queremos gerar condições para que os nossos alunos conheçam e saibam muitas coisas, mas também ajudar os 

alunos a acreditar neles próprios e na riqueza das suas possibilidades. Devemos e queremos ajudar os nossos alunos a acredita r e m si 

mesmos e nos outros e a amar o que aprendem, para que aprendam com alegria, felicidade e prazer, para que tenham o desejo de 

aprender sempre.  

�4�X�D�Q�G�R���V�H���J�R�V�W�D���G�R���T�X�H���V�H���D�S�U�H�Q�G�H�����V�L�P�S�O�H�V�P�H�Q�W�H�«���D�S�U�H�Q�G�H-se. O nosso desafio é criar condições para que os alunos se dis-

ponham a aprender não apenas o que gostam, mas o que é necessário e o que, naturalmente, não agrade tanto.  

É, assim, a oportunidade de vivermos, na nossa escola, uma Páscoa sem fim. 

Feliz Páscoa. 

                              �3�U�R�I�����-�R�V�p���$�Q�W�y�Q�L�R���&�R�V�W�D 

 

 

Quaresma 

£ tempo de reflex«o, mas tamb®m de olhar com intensidade para quem ògritaó e 
pede ajudaéTempo de nos darmos ainda mais e partilharmos do que temos 

com quem precisa! 

Que a ressurreição de Cristo nos faça amar sempre quem nos rodeia e continui-

dade ao bem que queremos pôr em cada gesto. 

                                                                                                  Professora Carla Agria 

�³�$���)�(�6�7�$���'�2�6���$�9�Ï�6�´������������ 

É das avós, que, com todo o amor e carinho, costuma-

mos ouvir histórias de encantar, que vão, certamente, 

perdurar para sempre, nas nossas memórias. 

Desta feita, a turma do 6ºA interagindo com todas as 

meninas e meninos da infantil quiseram inverter o papel 

e, presentear as/os avós, dramatizando a história da 

�³�0�D�U�L�D���H���D���V�H�U�S�H�Q�W�H�´�� 

A tarde foi de magia, ou não tivesse este espectáculo decorrido num ambiente de Caste-

los, Reis, Rainhas, Príncipes e Princesas, onde não faltaram canções e faustosas valsas, 

brilhantemente dançadas por alguns dos nossos principezinhos e princesinhas trajados a 

�U�L�J�R�U�����F�R�P�R���³�V�R�L�´���D�F�R�Q�W�H�F�H�U���H�P���D�P�E�L�H�Q�W�H�V���U�H�D�L�V�� 

 �'�H�V�G�H���O�R�J�R�����S�D�U�D���Q�y�V���I�R�L���X�P���S�U�D�]�H�U�����H���H�V�S�H�U�D�P�R�V���V�L�Q�F�H�U�D�P�H�Q�W�H�����T�X�H���H�V�W�H���P�R�P�H�Q�W�R���I�L�T�X�H��
guardado, não só na memória, mas sobretudo no coração de todos estes avós que muito 

embevecidos assistiram a tão afectuosa homenagem.   Professora Virgínia Pires 

       sala verde 

Baile de Finalistas 

O tradicional Baile de Finalistas decorreu no passado dia 20 
de Março. Foi uma festa muito bonita, onde os nossos fina-

listas mostraram os seus dotes de dançarinos. 

Estão todos de Parabéns! 

                                      Professora Lúcia Rocha 

Competições em rede 

 �1�R�� �S�D�V�V�D�G�R�� �G�L�D�� ���� �G�H�� �0�D�U�o�R�� �G�H�� ���������� �G�H�F�R�U�U�H�X�� �Q�D�� �Q�R�V�V�D�� �H�V�F�R�O�D�� �P�D�L�V��
uma competição em rede. Este ano, além das competições de Matemá-

tica e Biologia, tivemos também a participação dos alunos do 7º ano 

no Português. 

 �$���F�R�P�S�H�W�L�o�m�R���G�H�F�R�U�U�H�X���P�X�L�W�R���E�H�P���H���I�R�U�D�P���R�E�W�L�G�R�V���H�[�F�H�O�H�Q�W�H�V���U�H�V�X�O�W�D��
dos a nível nacional, nomeadamente um 1º lugar a Português, outro 1º 

lugar a Biologia (ano I) e um 3º lugar a Matemática (10º ano). 

                                                          Professora Vera Caetano 

A NECESSIDADE DE VIVERMOS UNIDOS 

 Na minha opinião, viver em união é um bem essencial para o 

desenvolvimento de qualquer pessoa. Se vivêssemos, no mundo, sozinhos, 

não saberíamos o significado de família, amizade, companheirismo e parti-

lha. 

 Infelizmente, as pessoas parecem não se importar umas com as 

outras. Por este motivo continuam a existir guerras entre os povos, violência 

entre as pessoas e desentendimentos entre famílias e amigos. 

 Se as pessoas comunicassem mais umas com as outras, trocas-

sem ideias, falassem dos seus problemas e pedissem ajuda, muitas destas 

situações poderiam ser evitadas. 

 Penso que as pessoas devem mudar a sua maneira de ser e 

pensar para darem mais valor à necessidade de vivermos unidos, organi-

zando encontros ou actividades em conjunto. 

 Não é só quando acontecem desgraças que as pessoas se 

devem unir. Este sentimento devia estar sempre presente ao longo da nos-

sa vida. 

VASCO SOARES 6ºA 


